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O conhecimento dos efeitos alelopáticos é importante para entender as interações entre 

plantas, tanto nos ecossistemas naturais como nos agrícolas. O objetivo deste trabalho 

foi verificar o potencial alelopático do extrato aquoso de Orbignya Phalerata (babaçu) 

na germinação e desenvolvimento do caupi (Vigna unguiculata). O experimento foi 

conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de Fitotecnia e 

Fitossanidade da Universidade Estadual do Maranhão, o delineamento experimental foi 

inteiramente casualizado com seis repetições e os seguintes tratamentos: T1 - água 

destilada (controle); T2 - extrato aquoso de folha de babaçu (10%) e T3 - extrato aquoso 

de raiz de babaçu (10%). As sementes de caupi foram submetidas ao efeito de extratos 

de folha e raiz de babaçu. As sementes de caupi foram distribuídas sobre dois papéis e 

cobertas com um terceiro, previamente umedecidos com três vezes o peso do papel em 

volume de água destilada (controle), extrato aquoso de raiz e folha. Os rolos contendo 

as sementes foram mantidos a 25ºC na estufa BOD. A verificação do potencial 

alelopático dos extratos foi avaliada por meio da porcentagem e velocidade de 

germinação, comprimento da parte aérea e raízes das plântulas no oitavo dia. Os 

resultados mostraram que não houve diferença significativa na porcentagem de 

germinação entre os tratamentos. Houve um aumento da velocidade de germinação 

quando o papel foi embebido com extrato de folha e redução no extrato de raiz. Houve 

uma redução de 40% no crescimento da parte aérea quando se utilizou o extrato de 

folha. No crescimento da raiz houve redução de 23% no extrato de folha e aumento de 

43% no extrato de raiz. Na agricultura, pode-se confirmar que a folha da palmeira de 

babaçu tem influencia negativa e a raiz, positiva no crescimento do caupi. 
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